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Objetivos do workshop 
Ç Refletir, a partir de cruzamento de conhecimentos e práticas de 

diferentes áreas, sobre adaptação climática em megacidades 
 

Ç Refletir, a partir da diversidade de conhecimentos, ações e políticas, 
formas adaptativas na cidade de São Paulo 

Público alvo 
grupos com forte influência nos processos 
decisórios 
Á agentes públicos 
Á acadêmicos  
Á jornalistas especializados 

Painéis propostos 

V Megacidades 

V Recursos Hídricos 

V Eventos Extremos 

V Florestas Urbanas  

V Mobilidade 

Co-organizadores: Tercio Ambrizzi (USP, Brasil), Gabriela Marques Di Giulio (USP, Brasil), Maria 
Carmen Lemos (UMich, EUA), Wagner Costa Ribeiro (USP, Brasil), Eduardo Mario Mendiondo 
(USP, Brasil), Maria da Penha Vasconcellos (USP, Brasil), Arlindo Phillip Jr. (USP, Brasil), Sonia 
Coutinho (USP, Brasil)  
Apoio:  
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Principais ideias debatidas: 
ü Crise urbana - processos constitutivos da cidade se fazem de forma contraditória 
ü Estratégias imobiliárias e políticas públicas - expulsão de parcela da população para a 

periferia de SP 
ü Processo de desenvolvimento da cidade ς problemas que poderão ser agravados diante 

dos novos riscos e desafios relacionados às mudanças climáticas  
ü Mudanças climáticas: Variabilidade climática natural, aquecimento global, ação direta do 

homem no uso e ocupação do solo, aumento da exposição da vulnerabilidade 
ü Poluição do ar urbana - contribuição veicular, investimentos em filtros em ônibus 
ü Seca em São Paulo - olhar lado positivo da crise 

Painel Megacidades 
Convidados:  
Å Dr. Fernando Haddad 

(Prefeito de São Paulo) 
Å Profa. Dra. Maria Assunção 

Faus da Silva Dias (IAG/USP) 
Å Profa. Dra. Ana Fani 

Alessandri Carlos 
(FFLCH/USP) 

Å Prof. Dr. Paulo Artaxo (IF/USP) 
Moderador: Jornalista Marcelo 
Leite (Folha de S. Paulo) 
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Painel Recursos Hídricos 
Convidados: 
Å Profa. Dra. Mônica Porto (FCTH 

e Poli/USP) 
Å Eng.º Alceu Guérios Bittencourt 

(ABES-SP) 
Å Júlio Cerqueira César (FIESP) 
Å Prof. Dr. Pedro Roberto Jacobi 

(PROCAM/USP) 
Moderador: Jornalista Fabrício 
Marques (FAPESP) 

Principais ideias debatidas: 

ü Necessidade de fazer projetos considerando cenários/modelos 

ü Maior resiliência: medidas estruturais e medidas não estruturais (sistemas de 
monitoramento e alerta, planos de contingência) 

ü Corresponsabilização - enfrentamento do problema 

ü Cidades - protagonistas na adaptação às mudanças climáticas 

ü Desafio: Proteção das áreas de mananciais X ocupação irregular 

ü Desafio: cidade mais sustentável 



Painel Eventos Extremos 
Å Prof. Dr. Eduardo Mendiondo 

(Cemaden e EESC/USP) 
Å Prof. Dr. Humberto Rocha 

(IAG/USP) 
Å Ronaldo Malheiros (Coordenador 

técnico da Defesa Civil)  
Moderadora: Jornalista Daniela 
Chiaretti (Valor Econômico) 

Principais ideias debatidas: 
ü Crescimento das áreas urbanas: deslocamento para as cidades, crescimento das periferias, 
ƛƴŎƘŀœƻ Řŀ ƳŜǘǊƽǇƻƭŜΣ ŀōŀƴŘƻƴƻ Řŀ ǾƛŘŀ ŘŜ άǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέ do campo 

ü Crença na inesgotabilidade dos recursos naturais 
ü Mudanças climáticas: recorrência de eventos onde a intensidade pode se amplificar 
ü Postura da precaução: vulnerabilidade, resiliência 
ü Vulnerabilidade nas grandes cidades: ocupação das várzeas, pontos críticos de 

alagamento, ilha de calor, poluição 
ü Importância dos serviços ambientais de ordem hídrica: regulação de enchentes, 

regularização de vazão de estiagem, recarregador do aquífero raso, redução do fluxo de 
sedimentos, biodiversidade 

ü Atuação e importância do CEMADEN 
ü Enfrentamento dos extremos: necessidade de trabalhar mais próximo às comunidades 
ü São Paulo: adesão ao programa Cidades Resilientes 
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Painel Florestas Urbanas 
Convidados: 
Å Dr. Bruno Almozara Aranha (Fundação 

Florestal) 
Å Arquiteta Laura Lucia Vieira Ceneviva 

(SVMA) 
Å Prof. Dr. Antonio Carlos Sarti (EACH/USP) 
Å Prof. Dr. Euler Sandeville (FAU/USP) 
Moderadora: Maria Carmen Lemos (UM) 

Principais ideias debatidas: 
ü São Paulo - uma das maiores cidades do mundo: com 3 aldeias indígenas, florestas ao 

norte e outra ao sul - lidar com variedade de atores, interesses, questões 
ü 10% da área municipal é composta de áreas verdes públicas  
ü Avanços do Plano Diretor Estratégico: incorpora conceitos importantes, como recriação 

da zona rural, conceito dos remanescentes florestais dentro das macrozonas de 
proteção e recuperação ambiental, inclusão dos serviços ambientais  

ü Necessidade de construir novos significados para a vegetação no imaginário coletivo 
ü Desafio: pensar as florestas urbanas em uma estruturação urbana tão desigual 
ü Opções gerenciais na perspectiva das mudanças climáticas: atividades da prefeitura não 

se expressam pelo viés da mudança climática, mas na melhoria da qualidade do serviço 
prestado 

ü Sociedade em transição - Plano Diretor como construção de direitos, como será usado? 
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Painel Mobilidade 
Convidados: 
Å Profa. Dra. Ermínia Maricato (FAU/USP) 
Å Ronaldo Tonobonh (CET) 
Å Prof. Dr. Nabil Bonduki (FAU/USP e vereador) 
Å Luiz Célio Bottura (Cota) 
Å  (Rede Nossa São Paulo) 
Moderador: Jornalista Aldo Quiroga (TV Cultura) 

ü Principais ideias debatidas: 
ü Mobilidade: deve ser discutida à luz do uso e ocupação do solo 
ü Falta gestão efetiva na Região Metropolitana de São Paulo (diferentes gestões 

municipais, com diferentes políticas) - metrópole desgovernada 
ü Ilegalidade de loteamentos fechados 
ü Ocupação de áreas irregulares por populações mais pobres 
ü Internalização da mudança climática no novo plano municipal de mobilidade 

urbana 
ü Automóvel individual perde espaço e prioridade na cidade 
ü Necessidade de debate com a sociedade sobre a privatização do espaço público 
ü Desafio intermodal 
ü Necessidade de mudança cultural 


